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Editorial 
 
Neste último número do sétimo volume da Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo 
(RBTur) encerramos o ano de 2013, com um conjunto de artigos oriundos de pesquisas originais 
sobre temas voltados a questões ambientais, sociais e de gestão de atrações, destinos e 
empreendimentos turísticos. Os artigos desta edição retratam preocupações atuais voltadas à 
hotelaria, aos megaeventos, ao ecoturismo, ao turismo de sol e praia e, inclusive, à pesquisa 
científica.  
A RBTur Inicia com a discussão entre acessibilidade e sustentabilidade, focalizando as 
Pessoas com Deficiência ou Mobilidade Reduzida (PDMR) e a analogia com o turismo acessível sob 
a ótica dos hotéis na capital Brasília/DF. Este tema é tratado sob o título “Acessibilidade e 
sustentabilidade relacionada aos megaeventos: a experiência da hotelaria de Brasília”, por Donária 
Coelho Duarte e Gilson Zehetmeyer Borda. 
 O próximo artigo a aborda a investigação em turismo em Portugal, buscando elucidar o 
perfil do investigador português na área do Turismo e as temáticas de investigação científica. João 
Albino Silva e Patrícia Oom do Valle apresentam uma pesquisa bem estruturada alinhada a 
inquietações similares de estudiosos brasileiros com a configuração do conhecimento turístico. 
 Na sequencia dois trabalhos ressaltam preocupações com o ambiente natural no Brasil. 
Paulo dos Santos Pires delineia uma proposta de identificação e descrição dos componentes 
naturais de destinos de ecoturismo, com base em um modelo de composição visual da paisagem, 
exemplificada em três destinos preferenciais deste segmento. Já Marcelo Derzi Vidal, Priscila 
Maria da Costa Santos, Camila Vasconcelos de Oliveira e Lara Clímaco de Melo abordam o turismo 
interativo com o boto-vermelho (Inia geoffrensis), em um ecossistema com características 
ecológicas únicas no rio Negro – no Parque Nacional de Anavilhanas (Novo Airão – AM). Os 
autores analisam o perfil e a percepção ambiental dos visitantes. Ambos os artigos apresentam 
relevantes contribuições a serem consideradas no planejamento e gestão responsável do 
ecoturismo. 
Diferentes preocupações de gestão de empresas e destinos turísticos são enfocadas em 
três artigos centrados em cidades situadas nas regiões nordeste e sudeste do Brasil. De um lado, 
Manoela Quint dos Santos Zanini, Paula de Souza e Rogério João Lunkes investigam as práticas de 
orçamento de capital adotadas pelas empresas hoteleiras das cidades São Paulo, Rio de Janeiro e 
Salvador, associadas à Associação Brasileira da Indústria Hoteleira. De outro lado, Márcio Marreiro 
das Chagas, Sérgio Marques Júnior e Andressa Cristine Ferreira Duarte testam um modelo para 
estudo da relação causal explicativa da formação da imagem de destinos a partir de fatores como 
motivação (fatores push e pull), fontes de informação, avaliação cognitiva, avaliação afetiva e 
fatores sócio demográficos. Por outro lado, Leandro Benedini Brusadin estuda a visitação do 
Museu da Inconfidência (Ouro Preto, MG), de 1945 a 2009. Neste último artigo, esta técnica de 
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periodização possibilita analisar as principais transformações ocorridas nessa atração cultural sob 
a ótica da legitimação do patrimônio nacional às necessidades de fruição para os turistas e 
visitantes. 
Concluímos este fascículo, com um tipo de atração turística pouco enfatizada pelos 
pesquisadores. Marco Antônio Moraes Ocke e Ana Akemi Ikeda se apoiam no conceito de atração 
aplicado aos recifes artificiais multifuncionais com base em sua funcionalidade múltipla de 
recuperação de áreas degradadas na zona costeira pela erosão. Apresentam os casos de 
implantação desses recifes na Austrália, Reino Unido e Índia que são tomados como atração para 
o desenvolvimento turístico no contexto do marketing de não lugares. 
 Notamos com base em todos esses artigos que o estudo do turismo caminha e evolui 
centrado em diferentes objetos de estudo, consequentemente, há contribuições de diferentes 
disciplinas que se integram, reforçando o seu caráter interdisciplinar. Trata-se de uma 
interdisciplinaridade que se expande e percorre variadas transversalidades que enriquecem e 
impõem novos desafios de pesquisa para a área, tema que será abordado no XI Seminário da 
ANPTUR em 2014. 
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